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ENTRE OS PHEIS VHHOS . O meu amigo cujo nome por recedor a todos os respeitos Fnzão de linhas fer-
D'UM FANGUE!RO MORTO: hoJC fica no Linteiro, quiz dirigir d'estima e consideração. reas 

á D. J0aquininba um cumµrimen- • ~~, A assembleia geral dos 

I II\ ~ 'BORO~\ 1~ embora com chapeu alheio, e .

1

. accionistas da Companhia do Ulli\ e GAURIL ' ~I\ ~' ''. disse: o tempo Caminho de Ferro de Guí-
. -:--hQue differença lha,. D. Joa-1 Tem chovido torrencialmente marães, reunida sabbado no 

qumrn a, entre um re og10 e uma lt. di'as. Porto. ap1)rovou a fusão com menina? nos u imos . . . 
A casa da Senhora D. Joaqui- N. - · , . ª Companhm do Caminho de 

. · - ao sei! Espe1 e, só se e. . . .-...~•34'o-- Fer1·0 do Po1'to á Povoa e na costumavam ir ás vezes alguns N- - · .... . _ 
. r • ao, nao sei. p i I• amalicao e com a firma ccm-

rapazes finos, de fora. Nem e pa- -E' qae um reloaio faz lem- escar a . . d 1. h f 
ra e tranhar pois que Ft vive D b h cess10n::\rta as in as erreas 

s ' < • rar o tempo que passa e uma T ·d · a· · d B , G · ~ d Joaquininha uma criança divina · f ~ l ' em s1 o mmto 1mmura a pes- e 1 aga a Uimaraes e e 
adoravell ' ' men

1
i;1ª azl 1e~quer.e -o. caria da nossa ribeira motilo por· Braga a Monsão. 
1ravo e 1sseram todos. · f ·1· 'd d F. o d Ora entre os poucos rapazes T d _ d. b . que mm tas am1 ias e pesca o- . _1c u nomea a uma com-

distinctos que Já ,ão costuma ir R . 0 .ºs nao 'g?: dem. porque res se veem a braços com a mise· m1ss~.w composta dos s~rs. 
. . o e1to1 sempre so11rn o, em vez ria Alfredo Menéres Annibal 

lambem o Reitor da freguezia, de palmear voltou-se para o meu · M · · p· t A' t · R · 
h·1 h 1 d · . ~~ ariam m o e n omo eis um P 1 osop o a go e apreciar. amiao CDJO nome ainda d' esta fei· • ·---=-=- + ~~ • p t 1 d 

• 

Alguns pensamentos 
( Tradueção loed:ta ) 

Mais se ganha nos paços ás 
barretadas que na campanha ás 
lançadas.-Vieira 

-A adversidade é o ca'llinho 
em qae a virtade se apura e a 
pedra de toque em que a amisa
de se prova. 

-A alfabilidade é a filha pre
dilecta da sabedoria. Proverbios. 

-A gravidade affectada provoca 
o riso e não grangeia reverencia. 
-Maricá. 

O que induz a frequencia dos ra- ta não vae e excl;ma· Fallec1·mento or º'1 ~om p enos po erdes 
. ·1 . .. , ' · . para u t1mar o contracto a -Ha Cresus de amor e Saio-

pazes suspei o-o eu, agoia, 0 qae -Agora responda-me o Se- Falleceu na nouLe de dommgo rga - d l. h l" ·t mões de affecto. Sa·o o• un1·cos 
lá vae fazer o Reitor ninguem h . l . ma a D . d l çao as m as e so ICI ar ., , . . n or. que semelhança ha entre u 111no a ex. snr. . Antoma e do governo as auctorisações que eu mveJo ..• 
mo disse nem reza a chro111ca. certas meninas (e sublinhon a ' Faria ArauJ·o filha do c:nr Miauel ,. · '" · 

O · ·t · 11 ' " . • . -. · ti que sep.m necessarms. que e ce1 o e que e e vae phrase) e um reloaio? Pereira de Fana Arau10 secreta-
lá e bastanles vezes até, ~as pon.co ! Aqui é qne fo1~am ellasl O po· rio d'administração apos~ntado, a · ~-
fala: ouve, o~ser.va, som mysteno-

1 

bre rapaz ficou entupido. . . ! quem por tal motivo trazemos os 1 Novas moed_as de iOO 
sarnente e nao lm\. da h?cra aquel·. -Não matute mais. Olbe, a nossos sentidos pezames. reis 
las pcrfomadas crgarnlhas, que . semelhança é esta: é que ha me-1 ~~ Já foram postas em circu-
nunca lhe fa~tam. 1 ninas como os relogios, de dar ' lanão as novas moedas de 

. D. !oaqmna, dentre as reme- . corda pelo pé.. . Hermes da Fonseca tostão, em prata tio novo pa-
msc~n~ias do s.eu tempo. conserva 1· Foi o diabo! Foi eleito presidente da drão. 
a paixao pelo.Jogo ~a bise?, e em A D. Joaqnininha que ia le- Republica do Brazil o snr. Ainda não chegaram até 
tendo parceiro nao o d1spens~. vando uma colher de assucar para Hermes da Fonseca. nós. 

Uasamento do Rei 

-Não ba nada mais traiçoeiro 
que a adalação. 

-Não ha meio mais seguro de 
ganhar a affeição dos outro' que 
o de lhes dar a nos 'a.-Collecçiio 
do Conselheiro Bastos. 

-O homem vive mais de affir
matirn do que de pae.-V. Hugo. 

Compilação de 

LUIZ LEITÃO. 
Qt~alq?er dos rapazes, ~s dois a cha\'ena despejou-a na mantei- j O marechal Her·mes da 
primeiros que chegam, estao fila- gueira, e o meu amigo X, o doí- Fonseca nasceu no Rio Gran· 
dos. . _ 1 do namorado, ia mettendo uma de do Sul e entrou muito no-

0 Reitor nao ?ega nas ~ar~as torrada na boca do. dyspeptico, vo para a escola militar, sen- Informam os nossos col- -·~·-
nem Jue 0 serrem. ~eh~ mais m- Manuel G?nçalves, Julgando que do aos 19 annos promovido a legns de grande inforr:iação Homens delJilitados 
teres. ,rnte em ser mironi. . • era a propna. tenente. Dotado de uma es- e~tadr astsente ad realisação 1 reparae vossas fo1·ças ! 

• O Reitor continnava a chupar prendida cultura technica e am a es e anno, o casamen-
h · · to do rei com uma filha do Tomac as PJlulas Pink Está armado 0 jogo. com prazer estran o outra c1gam- litteraria, facilmente attingiu 

Abeirados á mcza estão mãe lha, sem dei~ar de notar a troca os postos superiores do exer- principe de Gáles. Se não tiverdes boa saude, 
e filha; parceiro da D. Joaquini- de olhares rnterrogat1vos entre cito brazileiro, gosando des- não só não podereis nunca ser 
nha 0 Manuel Gonçalves, e da ve- mãe filha e nosso incognito ami- de muito a reputação de um Presos que fogem felizes, porque a doença vos en· 
lha 0 meu amigo ... Não, não di- go. . 1 dos melhores cabos de guerra Da Aurora do Lima: venenará a existencia inteira mas 
go 0 nome. 1 Desde e.ssa no11e alguma cou-

1 
do seu paiz. 0 1 . d a propia doenca vos collocará em 

o Reiºlor, sentado de parte, re- sa ª.nda ah encabada, e parece'· . De.mocrata por exce.llen- b st que, pe 0 crime de rou- estado de inf~rioridade, na lucta 
1 d 1 o, es avam encarcera os na d' . 1 .d fi d' l 

COl'tado ao C:lslão da beili;rala que es
1
. a1 -se e,m ve~pera e qua qu_er eia f.01 5em pre re. pu bl1cano de· d A - li . rnna pe a v1 a,em rente aque • 

- u d ca 1a os rcos. e sao e es l . fi li d . 
por signal não tem castão algum, g ~n e awntec1mento, mas nao c?nv1cto e con~egu1u popula- Joaquim Tintureiro, da Mi- es que, mais e zes o que vos, 
observa sempre, sorrindo e fitan- ; sei bem do que se ~rata. . . . r1sar-se, merce do seu .trato randa· Joaquim da Costa de gozam de u~a excellente saude. 
do de vez em quando 0 olhar 1 Porem, se .eu_ disso pouco sei, affave~, da sua bonhom1a ca· Parea'es de Coura, e A~to- Homens debilitados pela doença,, 
prescrutador e rapido debaixo da consola-me a 1de~a de que o Ma- ractenst1ca. nio Mendes Carri o. do Valle pelo trabalho ou pelos prazeres, 
mez" , nuel Gonçalves arnda sabe menos. Du 1'ante annos exerceu no f · .tç d . t' dae-vos pressa em reparar vos-

"· 'M f h d R. d . ug1ram na no1 e e qum a fi . d . . O meu amigo cujo nome me . as.º que ~r a- e soar, e eu 10 e Janeiro o_ ~ommando para sexta feira. isas orças, e não vos eixeis 
não convem declarar, desviando 1 depois contarei. supremo da poltCia; quando 

1 

Fizeram um rombo na , empolgar pela enfermidade 
0 pé para a esquerda, foi tocar 0 . . J. P. occorreu a revolt~ .d~ novem- parede que dá para a sala. ! co!11o a mosca incaut.a se 
sapatin.ho da D. Joaq?-ininha Esta conforme bro de ~904, dm.g1a a Es- ! Uma vez alli, com~ os fer- deixa 

1
a pr~nder !1ª teia d: 

A mnocenle menma estreme- Viuvinha. cola Pratica ~o Realen;s? e á 'ros da grade são mais franzi- aranha. As Pílulas Pmk, o pode 
ceu como a roseira em flôr, aos sua prudencrn e: hab1lida~e nos que os das prisões, com r~so regenerador dJ sangue e t~-
beijos da br~is.a, e corou; m~s, não se d.eve e~se mov1m~nto nao dois paus conseguiram ver- mco ~?s nervo.s, _ ~ar-vos-hão 
moveu 0 pesmbo nem mais para J , U R , ter tido ~ais desastrosas COf!-· . gar alguns, e depois, por uma uma \Ida nova, farão renascer 
diante, nem mais para traz, nem ose • amalho . sequencias. Annos depois corda deslisaram suavemen- vossas forças, dar-vos-hão s~n
mais para a esquerda, nem mais .. Retirou ul~imamente da passou a command~~ o quar-1 te, sem ruido, e là foram em gu~,despertar-\·os-hãoo appet1te, 
para a direita. vismh~ fregaezia d~ Fão, on- to destacamento militar, car- procura dos horisontes que estimularão todo o vosso orga-

Na ampulheta do tempo es- de res1d1~ ha mmtos annos g~ que exerceu até que lhe as paredes da prisão lhes não msmo. 
cuou-se mais um minuto. l para a vtlla de Ponte do Li- foi confiada ª guerra. deixavam vêr. 

Nova excarsão do pesão; d' esta I ma, onde fixou residencia e se 1 Em agosto de 1908, o ma-
vez não contactou sómente, quiz estabeleceu com pharmacia o re?hal Hermes da F~n~eca -~ 
cantar de poleiro e .•. trepou ao nos~s.o bom a~igo snr. José vem~ Europa para ass1st1~ a Para o Porto partiu ha dias a 
bico do sapatinho. Can.d1do . da ~dva Ramalho, umas_ manobras d~ exerc1~0 conLinuar us seus estados o sr. 

A D. Joaquininha era a tercei- hab1~ e mtell1gente pharma- alle~~o, tendo entao. ensejo Joaquim Lopes, filho do nosso 
ra a jogar; enganou-se, é claro:' ce~L1c~ e abastado pi~oprie- de v1s1tar a nossa capital, o~- amigo sr. Antonio Domingos Lo
deu 0 az d'ouros ao córte jà. feito tor10 d aquella freguez1a que de o acolher~m com mereci- pes, digno chefe da estação pos-
da dama d'espadas. por varia~ vezes exe!'ceu car· da sympathia. tal desta villa. 

Exclamação da mamã: gos pubhcos de que soube ... uszm•• -~~-
-Está jogada! se~pre d~sempenh~r com Nioeda falsa 
N'esta altura o pesão retirou muito zelo mtelltgenc1a e pro· 

avelludadamente. . . bidade taes como os de ca- Tem apparecid0, em Lis· Grassa com grande intensidade 

Epidemia 

1 

i 
' ' 

Mas volvidos cinco minutos marista, regedor, juiz de paz, boa, algumas notas falsas de , n'esta villa e visinhas freguezias 
outra excursão do pesão, tornan~ etc. etc! prestando sempre o 

1
5$900_ rei~,. ~uito perfeitas, d'esLe concelho, a terrível epide

do-se enlão a Jucta um pouco re- seu valioso concurso em to· CUJª 1lleg1tim1dade se rec~- mia da coqueluche, mais conheci· 
nhida. . . das as cousas em que o seu nhece por o papel ser mais da por esgana, atacando na sua Snr. J. Ventura Fernandes Silva 

Como consequencia, erros e voto o_u o seu apoio fosse ne-

1 

fino e ~ais macio do que o maioria creanças moitas das quaes (c1. Alvão) 

descuidos no jogo. Já não tinham cessar10. das leg1t1mas. tem sido victimas desta doença. Foi graças á acção poderos:t 
conta os capotes nem a apanha José Candidoda Silva Ra- Tambem algumas moe· das Pílulas Pink, que o snr. J. 
dos sete. malho, faz falta na visinha 1 das de 200 reis, falsas, Excursão Ventura Fernandes Silva, resi-

Mas todos estavam contentes, povoação de Fão, que elle a· tem apparecido em circula- dente na cidade do Porto, ru:t 
até o Reitor, que sorria mysterio· mava como seu torrão natal. ção, e que se conhecem pelo No ultimo domingo, de manhã, da Lameira de Cima, n. 0 )4, e 
sarnente como sempre... Agradecendo-lhe os seus toque e pela levesa. passaram aqui em direcção a que é empregado num impor-

• 
Veio o chà. Foram para a 

meza onde se generalisou a con
versação. Entrou·se nas perguntas, 
algumas já muito sediças: em que 
se parece isto com aquillo, que dif
f erença ha entre tal e tal cousa, 
etc . .. 

cumprimentos de despedida, "' Vianna do Castello, grande na- I tante armazem de cabedaes da 
fasemos votos pela sua felí- A folha official publicou mero de empregados commerciaes 1 mesma cidade, recuperou as for-
cidade, e damos sincerissimos 1 um decreto auctorisando os que em excursão de recreio foram ças e a saude, que uma perigo
parabens aos habitantes da 1 thesoureiros e recebedores do aquella cidade. sa anemia lhe havia roubado. 
encantadora terra para onde· Estado a cortar em duas par- Maitos dos excursionistas para- Hoje, completamente curado e 
elle foi, com ex.ma familia, tesas moedas que sejam apre- ram aqai por alguns minutos vi- na posse de uma florescent 
pois vão ter um pharmaceu· sentadas em pagamento, sitando os pontos principaes d'es- saude, escreve-nos o que va 
tico habil e gosar do convi~ quando as considerem falsas. ta terra, com o que rnllllo nos re- ler-se: 
vio d'um bello cavalheiro, me· gosijamos. cc Desejo exprimir a \'. to 
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-... 
da a minha gratidão' pelo "excel
lente resultado obtido pelo uso 
das suas Pilulas Pink. Estas Pí
lulas curaram-me radicalmente 
da anemia, que de h:i. muito me 
estava minando a saude, debili-~ 
litando-me profun<lamete.)) 

PRESTES A APARECER 

"o~ cunrn~ DO U~UR \RIO" 
(romance dum brasileiro) 

1.º volume da série Vida Alheia 

Grande romance de costumes 
contcmporaneos, cujo entrecho 
cheio de episodios interessantis
simos, é duma originalidade to
cante. 

A' venda brevemente 

NOYIDrnE llTTERARIA 

Manoel Boaventura 

Comarca de Ellpozendc bastante prOCUrador, aSSÍS-
E0JT0S tirem a todos os termos 

DE TRINT .l. DIAS atê final do inventario or-
1 ·ª publicnc:ã0 phanologico a que n'este 

ELO J ui zo Juizo se procede por obi
de direito da to de Domingos Martins 
comarca de do Valle e em que é in
Espozende e ventariante Manoel Martins 
cartorio do es- Pinheiro, casado, lavrador, 
crivão - l\Io- da freguezia de Gandra, 
raes Rocha- sob pena de revelia e sem 
se processam prejuízo do regular anda

uns autos civeis d'execu- mento do mesmo inventa
ção de sentença em que r10. 
é exequente José Gomes Espozende, 23 de Mar-

BIBLIOTH·ECAm 
mDA INFANCfA 
~.RUA s1mPA PINTO llSBOi\ •• 

•.coLLEC~ÃO DE LEITURAS EDULATIYASaª 

Como é feita a publicação da 

Blblio~beca da lntancla 

As Piluhs Pink curam to
das as doenças causadas pelo 
empobrecimento do sangue, ou 
pelo do system,1 nervoso: ane
mia chlorose, fraquesa geral, 
enxaquecas, doenças nervosas, 
irregularidades das epocas das 
senhoras, doenças e dôres de es
tomago e rheumatismo. Curam 
até mesmo os casos mais rebel
des, e têem restituído a saude a 
doe~tes que passavam por incu
rave1s. 

da Costa, solteiro, maior, ço de 1910. 
O Solar dos Vermelhos lavrador, residente na 

freguezia de Navaes, co
marca da Povoa de Var
zim e executados 1\laria 
Alves Ribeiro e marido 
Joaquim José de Faria, 
proprietarios e aquella 
residente na freguezia ele 
Palmeira do Faro e es
te auzeute em parte in
certa nos Estados Unidos 
do Brazil, e n'elles cor
rem editos de TRINTA 
DIAS, os quaes se con
tarão da data da se<run
da e ultima publica-

O Escrivão do 1. º officio, 
substituto, 

A v lnmc~, em 8.0
, de cerca de 200 

pag,. 1lluotrauos com primorosas gravu
ras no text•1 e de paginas, impress• s 
com 1ypo novo, bem leg1vel, em optimo 
papel e elegantemente encadernados em 
percalioa, capa a côres ouro e relevo, 
ao preço de 

300-cada volume 
ks P1lulas PinL: foram officialm • nte 

approvadas psi a Junta Consolti va de 
Saude. 

As Pilulas Pink, e~tão á venda em 
todas as pha1111acias, pelo preço de 80 
réis a caixa, 4-~WO réis as 6 caius. 

Deposito gPral: J. P. B.1st11s & e.•, 
Phannacia e drogari1 P~n1nsular, 39. 
rua Augusta, 45, LislJOa. 

Soh-apcote~ no P"rto: .\ntonio, Ro
-Oriµues da Co~1a & C. • to:t, Largo de S. 
Domingos, tOJ. 

Pedido 

llomance tradlclonnl 

. Um j!rosso volume clP. 320 p~)!IDas, 
impresso em typo corpo fO n•1vo, e ma
~_nilico papel, com elegantes capas em 
r.rncnj!raph1a. 

Um volume 400 reis 
A' venda rm todas as mell1 nr•s lí

vrari;is ilu paiz, e na livra1ia Editora 
Espozendense-E,pozend11, que o rernet
le franco de pol'tti a quem o requisitar. 

ALVARO Pl~HEIHO 

João Fernandes de Faria 
Vasconcellos. 

Verifiquei 
OJuiz de Direito 

Leal Sampaio 

enca~ernacão de luxo para as crianças 
Alem d'~stas eocadernaçõos de [HHl'.a- . 

lina, ha taambcm á ven<la exemplares 
com encadernação em pelle (SOUPLE), 
doruados por folua, «ao preço de ÕOO 
réis cada volnmei> 

A Commissão promotora da 
erecção do monumento á me
moria de Antonio Rodriaues 
Sat?paio, desejando liquida~ o 
mais breve possível, os seus de
bitas ~ creditos; _liquidação que, 
por c1rcunstanc1as imprevistas, 
não pôde ate agora ultimar so
licita das pessoas que aind; não 
se d~gnaram satisfazer as impor
tanc1as com que subscreveram 
e mais as do producto do nu
mero unico .commemorativo do 
ccn~enaro, .a subida :fineza de as 
enviarem, o quanto antes para as
sim poder cumprir cabalmente a 
missão que se impôz. 

2.· ediç io, angmentada, contendo no ção d' este annuncio, ci
fim as criticas fo1tos á i." edição. 

tando o dito Joaquim 
Um ele~antH volume de {28 paoi- José de Faria, para llO 

nas, magnifica impressãii e bom pap:1. praso de dez dias, pos-
200 reis 

A' venda 1• m todas as livrarias do 
reino e na llvrnrla E8pozeodeo
•e, editora, em Espozeotle. 

teriores ao acabamen
to do praso dos editos, 
pagar ao referido exe
quente José Gomes da 
Costa, a quantia de reis 
2 O 8 15 9 7 5 e custas, ou 

Desde já agradece muito re
conhecida. 

O 
lfO'TTE ~ . nomear bens á penhora 
lt .1' l· Di\ ~R.\NQUEIRA 1 suflicientes para ? paga-

º~ a e E L L o !li 

1 

mento da quantia ref e
Oescripção do Mónte e ~itio do Conven- rida, ~ustas e sellos da Espozendc, 15-3 f 910. 

A Commissão. to do B11m Jesu~ do Monte da 1 OXCCUCaO, SOh pena de 
F'ranqueira, noticia do antigo CJstello .- " O' l 

de Faria e da c~pella de Nu,s~ Senhor a lMO paoanc O OU DOnean-
da Fraaqueira que estão junte ao do dentro do discendio ' 

Convunto se devolrer o direito de ~~~~s:2~~~ ADVOG.r\DOS 

EDUARDO IIOTTA 

por 

FR. FRANCISCO DE S. TDl:\GO 
(Extrarto ria Chronica da Santa Por 

Nossa Senh ira da Sol.irla1le) 
Livraria V~llo-13.\BCELLOS 

E Belem & C.ª Sncc. 
DOMINGOS ALEXANDRINO RUA MARECHAL s~LDANHA 10. 1.0 

=LISBOA.= 

Purlflca o Sangue 

Rua do Hcroismo 78, Porto. 
"Com o maior prazer venho perante Vas. Snrias. declarar 

que soffrendo ha longo tempo de varias ma!lifestacões siphili
ticas que me atormentavam a existencia e me impediam muitas 

vezes de trabalhar, fiz uso <lo depu
rativo 'Sals<iperrilha da Dr. Aycr,' 
que em pouco tempo me renovou o 
sangue, encontrando-me hoje com
pletamente curado. 

Aquelles que soffrem do mesmo ter
rível mal eu aconselho a Salsaparriiha 
do Dr. Ayer não só como depurativo 
do sangue mas ainda como tonico doã 
nervos, pois que J.k:n c:c !:1C + ·rcm 

~ \~§ desapparecido as referidas manifesta-
\ ~ , . ,z \1 ções encontro-me com mais energia, 

comendo com apetite, e fazendo perf eitamcnte as digestões. 
D' esta ~inha carta, assim como da photographia induza, 

podem Vas. Snrias. fazer o u:;o que melhor entenderem." 
15 de Abril de 1908. (a) EVARISTO DA SILVA. 

A Salsaparrilha do Dr. Ayer 
Preparada pelo DR. ;J. C. AYi~R & CA., Lowell, Mass., E. U.A. 

Vende-so om todas 1111 pharmncias o drogarias. 

Deposilatios geracs para Port11gal: 
James Casrnls & Comp." Succossores. 8:), to Rua 

~1ousiuho da Silvcira-POH'lO 

~e~meação ao exequen- ~ ~ 
Espozende, 9 de Abril ~ ~ 

de HHO. }. H'O· r· EL ~~ O Escrivão-substituto b- ~ 
' .João Evaristo de Moraes 

Hodia 
Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 
Leal Sampaio. 

Comarca d'E•g»ozeude 

~· LARGO JOÃO FRANCO, 1 A 6 ~ 
de ao dlns r; ::E:SPOZE:r'1'::>E ~ 

2.• pulHicnção ~ ~ 

i1 E' este hotel o mais bem niontado d' esta vi/la. Com am- ~ 
elo J uizo de Di- pla sala de jantar e qitartos Je primefra 01·dern, consfruido 
eito da comar- ~ n'i~m bello edificio para este fim, é todo illmninado a acety- ~ 

d'E d ~ lcne. Tem camfainha electrica na sala de jantar e nos quar-
ca spozen e e ~~ tos. o seu serviço é pei·manente foi·1iecendo lunch.c:i pm·ci pie- ~ 
cartorio do escri- nics, etc. etc. 

vão do primeiro ~ ~ 
officio, correm editos de ~ A sua proprieta,.ia 
trinta dias a contar da ~ 

d l · J i· ANNA DE JESUS MOREIRA Y l ll~RINHíl : segun a e u tm_1a pu J ica- 1 ~ ~ 
• ção do respectivo annun-

1 
~ e.~pera a pi·efcrr>ncilt dos seus es- \~ 

.

1

1 cio no Diario do Governo, 

1 

!> timavcis fr"vuezes. ~ 

cit 1ndo o interess:ido Do- ~ No mesmo cdificio ha uma ~ 
1 mingos Martins Pinhe_iro • ~f mm·cearia bem montada onde ~ 
e. mul_her Jer_onyma Aleix.o 1 j se encontram todos os. gencros ele primeira qtwliàaclc. Vi-
p. l. nhell'O, rez1dentes na Cl- 1. ~ nho~ uerd~s,jin~s, bi:bir.ú!s e;;trnnge_iras, ce1·v<'jl~ria, ~o la clws, ~ 

, dac1e de Pelótas -Estados 1 ~ queiJo, cha, cafe e a optirna manteiga da fabricci d Ancora. ~ 
! Unidos do Beazil,-para 1 ~ • • 

!pessoalmente ou por seu'. '-~~~~-~~~_/~P/ ....... ~~.,..,/ 



,,,,-~~·•uw~r: --~.,~-·~r••~·~•J~•••-•••~1~X••~~-~-~~· ••••z-.•1-••-•::::~~~~~===~~~~======~~~ 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ i AGENCIA ~pNERARIA 1 
~Manoel Fernandes de Carvalho 1 
~ RUA DIREITA ~ 

~ 11'0\~i:l~I ~ 

! E11carrega-l!le de funel'ae• complectoA, para o ~ 
que tem magulficol!I objec,os, cera em val'los ta· 

manho•, uma elegau&o ec;n, em et1tylo moder· 
no, coroal!I, bo11que1111, e demais obJec,ol!I ruuea·a. 

rio•. 
Gna·ante a promptidão, 

&rabalbott conce1•uen&e8, para o que diapõe de pel!l

l!loal muito habUUndo. 
Chama a uuenc;ão do11 IJleu• e1u1elleulis11imo• 

amlgo11 e do publico paa•a a l!ilU" uowa agencia, Nua 

cel'&eza de qoe l!lea•ão l!ilervitlos 111ui&o bem e por pre-

~ ÇOl!I exceMl!liwomente modico11. ~ 

f(f' B.4PIDEZ, B.4R.4'1'EZ .4 E SERIED.4DE, ";J 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Í/§;g:êSi~t:n!S~~oa-~~~~~m~~~~ti 

1 Dl•~Q~!~!rQ~~~~.. 1 
Si e artil!ltico ~ 

~ ABRANGENDO » 
fii A minuciosa descripção historica e chorographica ~ 
lt. de Iodas as cidades villas e outras povoações do continente do reino 
1\.1 ilhas e ultramar, monumentos e edificios mais notaveis, 
li~ tanlo antigos como modernos; biograpliias dos porluguezes 1 illustres antigos e contemporaneos, celobres por 

qualquer titulo, notaveis pelas suas acções ou pelos seus es
criptos, pelas suas invenções ou descobertas; híbliographia 

antiga moderna; indicação de todos os factos 
SI notaveis da historia portugu~za, etc., etc. 

; Com cent.-na:e~8:e •:.:~~=:::.~::.aw e dirigida 
tt"i Megundo os trabalbo11 do• mal• 

D~~ Con1inna aberta ~::s~g::::ra~
8

~;:::::::1o, contendo 16 pagi· 
nas e magnificamente illustrado, 60 reis, e cada tomo abrangendo 
cinco .fasciaulos 300 reis. 

Todos os pedidos á Casa Editora João Romano Torres, rua de • 
~ D. Pedro V, 8~ a 88-Lisboa. ~ 
~ N'esta villa é correspondente o sr. José da Silva Vieira que se 1 
; encarrega da mandar vir qualqurr obra d'esta casa. 

~~~?.9',E~s;:;;;l~~j!!fi !9~~-e:'ii 

o l~~ POZ B~ N D ~j N H ~~ 

A ENTRAR NO PRELO 

EN~AIO~ ETllNOGB.\PHICO~ 
vot. v 

ALVARO PINHEIRO 

PÉTALAS 
2.ª edição, aDgmentada 

A' venda em todas as livrarias 
do reino. 

PHOTO-Hl~VlSl A mfifil· 1 :t:~.: ~:.~=7.~,tT-.: .~nª~~ : ~m~~r 
1 ILLUSTRAÇÃO MENSAL ~ ~ ~ ~ ~ 

Jornal dol!!I a1nadore11 
tlt> 1•11otog1·apllia· 

ASSIGNA~-~l~-ADI-~•~u~.~lhas fi ·~lb~ l~A\L ~IQ~l~A 
e Colonias, aono (HJJ8) ·..••• UIOOO ll 
Brazil. . . . . . • . . . . . . . . . • . . . . 4.~000 -., 

Acceitam-se correspondentes em 10 
das as localidarles. 

Cobranç~ pelo correio, 50 reis. Pa
ra o ultramar, 150 reis, 

Toda :1 correspondeocia deve ~ er di
rigid~ ao Director do PHOTO-REVIST A 
-Hna 1fa Fabrica, 55-POr&o. 

OS Al'\JO~ 
JJA TERHA mi ' 

O MELHOR ROMANCE DO LAUREADO 
1

· 

ESCBIFTOR 

PAQUETliS COllREIOS A SAIIIR DE LISBOA 

NILE em 18 de abril 
Ena•iqoe Perez E11crlcb 

Edição Magnificamente lllustrada 
Cada Tomo 1 oo 1·s. 

t.'ada Fasclculo ~o r11. 

Valiosos brindes aos srs. assignan1es 
A empreza da Biblioteca do Povo, no 

intuito de ser grata ao favor com qnH o 
publico acolheü a sua primeira tentativa 
-Os Filhos do Trabalho, que tão extro
ordinario agrado tem tido dos seus assi· 
gnantes, resolveu encetar uma outra 
edição-« Os aAjos da Terru~dislrihu· 
indo aos srs. assignantes. 

lr'aliusoA Brinde• 
Lº BBINDE 

Dez Llbrnl!il Em Ouro 
:I:!.º BBINUE 

Uma obrigação do ernpresrimo portu· 
guez de 3°1 0 de 1905, podendo o seu 
possuidor ler um premio de 

Cinco Conto11 ne Bél• 
3.º BBINDE 

1 Beloi;lo De Ou1·0 Para Se· 
uboa·a 

4.. 0 BRINDE 
Um GramophoM e ~eus competentes 

discos 
5. 0 BRINDE 

~ 
~ 

~ 

Para S. Vicente, Rio de Janeiro santo•, Mon1evideu e Bue· 
nos-Ayres. 

..tlr'ON em ~de maio 
Para a Madeira, P·· rnambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

}fonlvideu ti Boonus-Ay res. 

AB.4GON ena 16 de maio 
Para a Madeira, Peruanbuco, Bahia, Rio de Janeiro l!lan,o•, 

Montevideu e Bue-nos-Ayres, 

ARAGÚA"l'.4. em 30 de Bato 

Para a l'tlad1:ira, S. Vicenle. Pernambuco. Bahia Rio de Janeiro 
Santo• Montevideu e Bueoos·Ayres. ' 

Preço da passagem de 3. • classe para o Brazil _ 
• » » 1> » Rio da Praia 

~9~500 reis 
50~500 » 

m 
m 
~ 
Dl

>ll A bordo ha creados portuguezes. ill':~~ 
Na agencia do Porto podem os snrs. passageiros de 1.• cllas 

e~colher os beliches á vista das plaotas dos paquetes, ma• para 

~ ... ·:~:;:~:;;~:·:iiF~:rlugal m 
illl Ou aos ~;:,e::a:~~::::a~• Uena·lqoeE,•ppo:eBnTdOe em -ª~ n' nn Os bilhtites de passagens, vendem-se em - ... HU rw 11 do snr, .io•é da Co•&a Terra. ' 

~tz-!dé: 1--Ej~'· §~~·'!'§~§§~'i!J.'I?§=~. ~;;51.~ : ~'. 


